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DEPUTADA ELIANA PEDROSA: REMÉDIO SEM LICENÇA DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

Policiais da Delegacia de Crimes contra a Ordem Tributária prendem 
dois suspeitos de repassar medicamento proibido à Secretaria de Saúde 

Remédio é vendido 
sem autorização 

DA REDAÇÃO 

ma operação organiza- 
da pela CPI da Saúde da 
Câmara Legislativa re- 
sultou na prisão de dois 

representantes de empresa sus-
peita de vender medicamentos 
importados irregulares. André 
Luis Evangelista e Carlos Eduar-
do de Freitas Guimarães foram 
detidos antes de entregar à Se-
cretaria de Saúde do Distrito Fe-
deral 36 cápsulas de Avastin. 
Utilizado no tratamento de cân-
cer, o remédio foi comprado por 
exigência de um mandato judi-
cial e custou R$ 119.167,20. 

O Avastin é importado e não 
tem autorização da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) para ser comer-
cializado no Brasil. Segundo a 
deputada Eliana Pedrosa (PFL), 
presidente da CPI, há indícios 
de que a nota fiscal apresenta-
da pela ASAP Comércio e Dis-
tribuição de Produtos Hospita-
lares seja fria. Além disso, a em-
presa não tinha a guia de im-
portação do medicamento e de 
recolhimento dos impostos. A 
gerente do setor de Medica-
mentos de Alto Custo da Secre-
taria de Saúde do DF, Juliana 
Mota de Oliveira, afirmou que a 
compra do remédio foi autori-
zada pela Assessoria Técnica 
Legislativa da secretaria. "Para  

nós, a empresa estava regular." 
Segundo a parlamentar, o 

mesmo advogado que represen-
tava a ASAP, Carlos Eduardo de 

Freitas, também mantinha liga-
ções com outra empresa, a Fox 
Meier, envolvida no mesmo es-
quema. "Parece que estamos 

perto de descobrir uma quadri-
lha de medicamentos de alto 
custo", afirmou a deputada. "Es-
sa empresa (a ASAP) foi aberta 
em junho deste ano e, no mes-
mo mês, já estava vendendo pa-
ra a Secretaria de Saúde. Essas 
empresas eram criadas e fecha-
das em poucos meses", expli-
cou. 

Os dois representantes da 
empresa foram encaminhados 
para a Delegacia de Crimes con-
tra a Ordem Tributária (DOT). 
André Luis Evangelista foi ouvi-
do e liberado em seguida. Carlos 
Eduardo de Freitas Guimarães, 
até o começo da noite, prestava 
depoimento e deve permanecer 
detido. O advogado pode ser ou-
vido hoje na CPI da Saúde, que 
vai tomar também os depoi-
mentos do cirurgião-dentista do 
Hospital Regional de Taguatinga 
(HRT), Frederico Felipe, do che-
fe da Unidade de Odontologia 
do HRT, Elce Góes Limg, e do 
chefe do Núcleo de Transporte 
do HRT, João Batista Mor@ira Al-
buquerque. 

Os membros da CPI pediram 
ontem a prorrogação do prazo 
de funcionamento da comissão 
para mais 90 dias. A intenção, 
segundo Eliana Pedrosa, é evitar 
que a investigação termine sem 
que se conclua o relatório final. 
O pedido ainda tem que ser vo-
tado pelo plenário da Câmara. 


